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COMO SER UM ALUNO VIRTUAL 

Estudar e aprender em um ambiente virtual requer do aluno algumas 

competências, habilidades e atitudes próprias para esse contexto. Embora o 

professor e o tutor sejam necessários no processo de medicação dentro do 

ambiente virtual, o aluno também tem papeis importantes a serem cumpridos 

para que a aprendizagem seja efetiva.  

Pensando nessa questão, convidamos você, aluno de um curso de extensão on-

line, a conhecer e refletir sobre as competências requeridas para um aluno 

virtual. Essa reflexão será fomentada por meio do texto apresentado a seguir. 

Bons estudos! 

 

Competências necessárias ao aluno da educação a distância1 

É indiscutível o avanço que a Educação a Distância (EAD) teve no cenário 

educacional brasileiro nos últimos anos. Um dos fatores centrais surge 

com o desenvolvimento de diversas tecnologias, principalmente as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Desta forma, a tecnologia 

gerou uma grande mudança social, na qual cada vez mais a geração que nasce 

e vive em meio a essas tecnologias desenvolve novas formas de agir, pensar, 

aprender e ser. 

Todas essas transformações tiveram grande impacto na educação, 

modificando os espaços escolares, os ambientes de aprendizagem e os recursos 

utilizados para o ensino, bem como o perfil do aluno. 

Compreende-se que tais particularidades, próprias da EAD, requerem 

que os atores desse processo demonstrem conhecimentos, habilidades e 

                                                           

1 Este texto foi extraído do artigo “MAPEAMENTO DE COMPETÊNCIAS: Um foco no aluno da 
Educação a Distância”, cujo trabalho completo está disponível no link 
http://www.cinted.ufrgs.br/ciclo20/artigos/5a-ketia.pdf. 
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atitudes próprias para esse contexto, os quais podem ser identificados como 

competências específicas. Assim, tanto para ser aluno quanto para ser docente 

na EAD é necessário um conhecimento próprio da tecnologia e de suas 

possibilidades. Nesse sentido, o presente trabalho versa sobre o estudo de 

competências básicas essenciais aos alunos da EAD. 

 

OS ELEMENTOS 

Os elementos da competência correspondem ao conjunto de recursos 

que uma determinada pessoa dispõe. Segundo Perrenoud, (1999) “[...] uma 

competência pressupõe a existência de recursos [...]. Nenhum recurso 

pertence, com exclusividade, a uma competência, na medida em que pode ser 

mobilizado por outras”. 

 

Conhecimento 

O conhecimento é construído através das relações com o meio. Não é 

sinônimo de informação ou de saberes. Este estudo entende o conhecimento a 

partir da visão construtivista de Piaget (1987): “[...] o ponto essencial de nossa 

teoria é o que o conhecimento resulta de interações entre o sujeito e o objeto 

que são mais ricas do que aquilo que os objetos podem fornecer por eles.” 

Nesse sentido, tem-se a construção do conhecimento do sujeito sobre o objeto, 

sendo uma construção, reconstrução em um constante movimento de espiral. 

 

Habilidade 

A habilidade é o elemento da competência que demonstra aquilo que o 

sujeito sabe e pode aprender. Está relacionada à aplicação produtiva do 



 
 

 
 

conhecimento pode ser construída, por meio da prática, bem como sofrer 

alterações de acordo com o contexto sociocultural e cognitivo do sujeito. 

Em geral a habilidade é menos ampla que uma competência, por isso 

ela é entendida por muitos autores como um dos elementos da competência. 

De fato, diferentes habilidades compõem uma ou mais competências, ou seja, 

elas são utilizadas em diferentes situações. Assim, as habilidades seriam tanto 

as que apresentam processos mentais/cognitivos como motores e técnicos 

(Perreound 2001). 

 

Atitude 

Entende-se que são as atitudes que determinam como os indivíduos se 

posicionam em relação aos outros e aos acontecimentos. É em função delas que 

se avaliam sentimentos, comportamentos e escolhas. Desta forma, muitos 

estudos têm demonstrado, exaustivamente, que as atitudes antecedem ao 

comportamento. É um estado de prontidão organizado pela experiência, que 

exerce uma influência diretiva e dinâmica sobre as respostas de um indivíduo 

diante de determinados objetos ou situações (ALPORT apud TRIANDIS, 1971). 

Portanto, a atitude é uma tomada de posição e uma predisposição a 

certas reações, o que interfere na própria maneira de perceber e definir uma 

opinião, o que é confirmado por Mucchielli (1978). 

Diante desse contexto, o processo de desenvolvimento de uma atitude 

é compreendido como um esquema mental, desenhando o comportamento do 

processo de interação humana, que se dá pela socialização e comunicação. 

Nesse processo, a atitude é um dos elementos que resultam no comportamento. 

Por fim, a atitude determina comportamentos. No entanto, um 

comportamento depende de outros fatores, e não há limites para as diferentes 



 
 

 
 

atitudes que as pessoas podem ter. Assim, a atitude pode ser compreendida 

como a motivadora da ação.  

Assim, a partir da compreensão do contato de competências e seus 

elementos faz-se necessário compreender quem é o aluno da EAD e suas 

características. 

 

MAPEAMENTO DAS COMPETÊNCIAS 

O estudante, hoje da EAD, foi esculpido pelo modelo presencial durante 

todo seu processo de aprendizagem. Enquanto adulto, ele tem pouca 

familiaridade com a tecnologia, demonstra dificuldades em sentir-se 

responsável por sua própria aprendizagem e durante muito tempo não foi um 

produtor de conteúdo, mas sim um reprodutor. 

No entanto, atualmente, com todos os recursos digitais, o aluno deve 

tomar posição sobre sua aprendizagem, desenvolvendo conteúdo, trocando-o e 

possibilitando que outros o utilizem (COLL; MONEREO, 2010). 

Assim, é preciso que esse aluno construa uma nova identidade, a de 

aluno virtual. Para isso, se faz necessário remodelar o que já foi elaborado 

durante anos de um processo educacional em situações presenciais. Tal 

processo não é apenas uma causa ou um produto da interação, mas deverá ser 

uma transformação constante. Assim, para desenvolver essa identidade EAD, 

são necessários três pontos fundamentais, conforme a Figura 1. Atuação 

estratégica: organização do tempo, formas de comunicação, disposição, 

motivação para a temática, etc.; 2. Compreensão das características do grupo, 

bem como das tarefas, dos objetivos do curso e do contexto em que está 

inserido; e, por fim, 3. Condições tecnológicas, que se referem à conexão do 

aluno, à utilização das ferramentas e à familiaridade com a tecnologia. 



 
 

 
 

 

Figura 1– Representação da Identidade do Aluno Virtual Fonte: Construído pelas autoras 

 

Inicialmente, o estudante pode levar para o mundo virtual suas 

experiências presenciais, assim como a compreensão das estratégias, das 

características e do aparato tecnológico. O aluno poderá começar a criar uma 

espécie de hibridização ou blendedlearning (TORI, 2010). Essa convergência 

entre suas experiências presenciais e virtuais irá desencadear seu estilo e sua 

forma de atuar em cada situação, ora no presencial e ora no virtual Para 

concluir, pode-se dizer que o perfil desse aluno EAD é composto por três 

contextos/dimensões interligadas, que são: social /familiar, profissional e 

acadêmico. A tecnologia destaca-se como um contexto transversal, que 

permeia todos os outros, já que está presente no cotidiano desse sujeito. 

Entretanto, ela não é um recurso com o qual esse aluno esteja familiarizado, 

sendo um contexto em construção e que, por meio das experiências e do tempo, 

sofrerá transformações com resultados diferentes em cada sujeito. 

Em cada um dos contextos, o aluno poderá atuar de uma forma, assim 

como necessitará de competências que, em alguns casos, coexistem em mais 

de um contexto, sendo organizadas e reorganizadas quanto necessário. No 

entanto, esses espaços não são desarticulados, mas estão sempre em contato, 



 
 

 
 

interligados como a figura mostra. A partir do levantamento de dados e 

organização do perfil foi possível apresentar e elencar com mais clareza quais 

as competências necessárias para esse aluno. 

 

AS COMPETÊNCIAS  

Competência ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO 

Descrição É pautada no cumprimento da agenda, conciliar 
atividades de compromissos para a gestão das atividades, 
atingindo as prioridades, metas e objetivos. 

Conhecimentos  Prazos, formas de organização, autoconhecimento. 

Habilidades Utilizar o tempo de forma eficiente, dar limites, 
estabelecer prazos, delimitar prioridades, ordenar as 

ações, identificar objetivos. 

Atitudes Ser proativo, ser objetivo, ser focado. 

 

Competência REFLEXÃO 

Descrição Está baseada na abstração para refletir e analisar 
criticamente situações, atividades e modos de agir. 

Conhecimentos  Conhecer o objeto em questão e seus diferentes 
aspectos. 

Habilidades Analisar e interpretar dados/fatos/situações 

Atitudes Ser proativo, ser crítico, ser ponderado, ter autodidaxia, 
ter autocontrole. 

 

 

 



 
 

 
 

Competência FLUÊNCIA DIGITAL 

Descrição Está ligada à utilização da tecnologia de modo que o 
sujeito sinta-se digitalmente ativo/participante dos 
avanços tecnológicos. A fluência possibilita não só o uso, 
mas também a criação e produção de 
conteúdos/materiais. 

Conhecimentos  Teórico/tecnológico sobre as ferramentas 

Habilidades Mexer, buscar, selecionar, produzir 

Atitudes Ter iniciativa para buscar inovações e sempre se manter 
atualizado. 

 

Competência ORGANIZAÇÃO 

Descrição Relaciona-se com a ordenação, estruturação e 
sistematização de atividades, materiais e grupos. 

Conhecimentos  Ter autoconhecimento, planejar, conhecer os prazos. 

Habilidades Criar estratégias, sistematizar, ordenar e classificar. 

Atitudes Ser engajado, estar envolvido, ser proativo, tomar 
decisões, ter persistência. 

 

Competência AUTONOMIA 

Descrição Para Piaget, autonomia significa ser governado por si 
mesmo. É o oposto de heteronomia, que significa que 
uma pessoa é governada por outra pessoa. 

Conhecimentos  Normas sociais e culturais, valores morais, 
conhecimentos sobre ética. 

Habilidades Analisar, interpretar dados e situações, realizar escolhas 
complexas, antecipar situações, selecionar, sistematizar, 
relacionar, interpretar dados e informações, tomar 
decisões. 



 
 

 
 

Atitudes Ter autocontrole e ser responsável, ser autocrítico, ser 
proativo, ser compromissado e ser ético. 

 

 

Competência COMUNICAÇÃO 

Descrição Está fundamentada na clareza e na objetividade da 
expressão oral, gestual e escrita. 

Conhecimentos  Norma culta da língua, compreender regras de 
comportamento, formas de comunicação, 
público/receptores 

Habilidades Escrita de forma clara, objetiva e coerente, interpretar 
mensagens recebidas, como impostar a voz, articular as 
palavras, usar vocabulário adequado. 

Atitudes Ser expressivo, ser empático, ser cauteloso, ser 
articulado. 

 

Competência PRESENCIALIDADE VIRTUAL 

Descrição Tem relação com a presença no ambiente virtual através 
da interação com os colegas e da realização das 
atividades 

Conhecimentos  Sobre o ambiente virtual e suas ferramentas, formas de 
comunicação e prazos. 

Habilidades Utilizar as ferramentas do ambiente virtual de forma 
eficiente para comunicação e envio de atividades. 

Atitudes Ser proativo, ser analítico, ter discernimento, ser 
participativo. 

 

 



 
 

 
 

Competência AUTOAVALIAÇÃO 

Descrição Trata-se da compreensão acerca do desenvolvimento do 
próprio processo de aprendizagem, a fim de colaborar ou 
avaliar as atividades propostas. 

Conhecimentos  Conhecer suas necessidades de aprendizagem, conhecer 
seu processo de aprendizagem e as formas de avaliação. 

Habilidades Analisar o processo de aprendizagem, sistematizar 
atividades, mediar, levar em consideração suas 
particularidades 

Atitudes Ter autocontrole, ser critico, ser atualizado, ter 
acolhimento. 

 

Competência FLEXIBILIDADE 

Descrição Consegue lidar com diferentes necessidades, examinando 
e interpretando as possibilidades de ações, bem como 
mudanças de opinião e atitudes. 

Conhecimentos  Sobre relacionamento interpessoal, saber lidar com as 
diferenças socioculturais 

Habilidades Identificar situações, analisar possíveis soluções, 
contornar situações. 

Atitudes Ser ético, ser responsável, saber mudar de postura. 

 

Competência AUTO-MOTIVAÇÃO 

Descrição Estabelece as condições para manter a motivação entre 
pares e consigo mesmo, sendo um facilitador dos 
processos. Da mesma forma, ser capaz de acolher as 
dificuldades do outro, incentivando-o a permanecer e 
concluir uma atividade, sendo ativo e participativo. Ser 
capaz de lidar com as próprias dificuldades. 



 
 

 
 

Conhecimentos  Autoconhecimento, conhecimento sobre o outro, 
mecanismos motivacionais. 

Habilidades Discernir, criticar, analisar, enfrentar obstáculos. 

Atitudes Ter autoestima, ter autoconfiança, ter disposição, ser 
participativo, ser engajado, ser acolhedor, ser aberto a 
trocas, ser empático, ser receptivo, colocar-se no lugar 
do outro. 

 

 

Competência TRABALHO EM EQUIPE 

Descrição O trabalho em equipe contempla as relações intra e 
interpessoal, as quais permitem ao sujeito expressar e 
comunicar, de modo adequado, seus sentimentos, 
desejos, opiniões e expectativas. Além disso, evidencia 
condutas interpessoais, destreza para interagir com 
outras pessoas de forma socialmente aceitável e 
valorizada, podendo, assim, trazer benefícios aos 
participantes nos momentos de interação. Esses 
elementos podem, ainda, ser complementados sob a 
ótica afetiva, isso porque a complexidade das relações 
sociais também requer a capacidade de perceber e fazer 
distinções no humor, nas intenções, nas motivações e nos 
sentimentos de outras pessoas. 

Conhecimentos  Tipos de equipes, saber parcial das áreas que compõe a 
equipe. 

Habilidades Adequar ações intra e interpessoais, criar estratégias, 
articular a comunicação com os sujeitos. Identificar 
perfil e necessidades da equipe em que está inserido, 
saber trabalhar em clima de equidade, articular 
conflitos, negociar, comunicar, colaborar, cooperar, ser 
capaz de se adaptar a situações novas, conduzir 
diferentes situações. 



 
 

 
 

Atitudes Ser preocupado em alcançar os objetivos comuns à 
equipe, ser flexível, ser aberto a críticas e sugestões, 
saber ouvir o outro, ser colaborativo, ser cooperativo. 

 

 

CONCLUSÕES 

No decorrer de um curso a distância, exige-se do aluno muita 

organização e flexibilidade. Assim, entender quais são as competências e os 

elementos que podem facilitar o processo de aprendizagem do aluno parece ser 

essencial aos sujeitos que participam desse processo. Portanto, o aluno, sujeito 

desse processo, também precisa compreender que essa modalidade requer 

conhecimentos, habilidades e atitudes diferentes das do ensino presencial, o 

que influencia sua forma de atuar. 

Ser aluno é um oficio, pois se aprende a ser e agir de acordo com 

atribuições. Para Perrenoud (1995), decididamente, o aluno exerce um gênero 

de trabalho determinado, reconhecido ou tolerado pela sociedade, e do qual 

retira os seus meios de sobrevivência. Portanto, requer atitudes que deem 

conta dessas mudanças sociais, sendo um sujeito ativo no seu processo de 

aprendizagem, participando das discussões, refletindo, dando opiniões e 

questionando. Seu desenvolvimento depende de suas vivências e experiências, 

pois, enquanto profissional, se deparará com questões complexas, sobre as 

quais necessitará realizar uma reflexão mais elaborada, partindo de seus 

conhecimentos, atitudes e habilidades”. 

 

Referência do texto original: 

BEHAR, P. A.; SILVA, K. K. A. MAPEAMENTO DE COMPETÊNCIAS: Um foco no aluno da Educação 
a Distância. Novas Tecnologias na Educação, v. 10, n. 3, dezembro, 2012 

 

 


